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    Introdução


    A representação do capelão militar nos filmes de guerra tem como pano de fundo a missão e o papel do capelão na caserna - tanto no aspecto religioso quanto no aspecto militar-, como o responsável pela assistência religiosa nas Forças Armadas (Exército, Marinha e Aeronáutica) e Auxiliares (Polícia Militar e Bombeiros). No Brasil, especificamente, tal função é exercida por padres ou pastores, oriundos de concursos públicos e autorizados por suas dioceses ou federações, que são formados e instituídos para assessorar as autoridades militares, em assuntos religiosos, prestando serviços espirituais e sociais aos militares, servidores civis e seus dependentes, nas diversas Organizações militares do país.


    É notório que, embora o capelão possua uma relevância sociorreligiosa, pouco se sabe sobre o seu papel social e militar, visto que a sociedade, ao focar em demasia a questão Estado laico1, deixa à margem ou até desconhece a existência e a função do capelão dentro do contexto militar, assim como a sua importância na estratégia não só religiosa, mas também social, política e cultural.


    Além de dar visibilidade e refletir sobre a presença dos capelães militares no cinema, a presente obra prioriza os conceitos do campo religioso e a seleção dos aspectos representativos do capelão nos filmes hollywoodianos “O Resgate do Soldado Ryan (Steven Spielberg - 1998) e Pearl Harbor (Michael Bay - 2001), e os filmes autorais Paisà (Roberto Rossellini - 1946) e A Grande Guerra (Mario Monicelli - 1959).


    Descrever o personagem “o capelão militar” é entender que, nas entrelinhas das cenas fílmicas, o poder simbólico que o reveste está representado tanto nas formas estereotipadas quanto nas formas próprias da sua identidade religiosa e da sua missão.


    Para compreender como o cinema bélico tem representado a figura do capelão é importante fazer um breve percurso histórico bíblico e transitar pelos conceitos que orbitam em seu entorno como a guerra justa, o ecumenismo (religiões cristãs) e do diálogo inter-religioso (religiões não cristãs).


    Com relação a análise de conteúdo dos filmes selecionados, a via “intermedológica” (a técnica de descrição e interpretação das cenas de Vanoye e Goliot-Létè; leitura flutuante de Bardin; a semiótica de Metz; Manuel Penafria; e a leitura da análise crítica de Pe. Gaffuri) será importante para a leitura e a interpretação das cenas do personagem capelão militar, assim como, das cenas secundárias que fazem parte do campo religioso.


    Nossa expectativa é que, ao final do nosso percurso reflexivo, o leitor compreenda por que o cinema continua sendo a arte que mais nos dá o sentimento e a percepção de estarmos assistindo a um espetáculo verossímil por meio dos fenômenos de mediação, dos processos de significação, de representação e de interpretação da linguagem imagética.


    


    
      
        	1 No sentido de neutro, não ateu, como afirma o professor de direito da USP, Tavares (2019), “o Estado laico pressupõe postura estatal de neutralidade religiosa [...], não um Estado alheio ao fenômeno religioso”.


      

    
  


  
    O Capelão Militar: identidade e missão 


    Na literatura brasileira algumas publicações e estudos acadêmicos2 desenvolvem um percurso histórico das atividades da capelania militar e da atuação desses líderes religiosos nos mais diversos ambientes, entre eles, na caserna junto aos soldados, aos servidores civis e a seus familiares. Já, nesta obra - de forma sucinta – delineio alguns traços característicos do capelão militar no contexto bíblico judaico-cristão, no Império romano e, por fim, no seu contexto sociorreligioso.


    Os relatos bíblicos e históricos, ao longo dos tempos, demostram que, a participação dos líderes religiosos - nos campos de batalha - fazia parte das tradições, dos costumes e da cultura religiosa daquele momento. Esses registros podem ser encontramos na literatura judaico-cristão no Antigo Testamento, como, por exemplo, num dos trechos do livro do Deuteronômio capítulo 20, versículos de 1ss: “[...] o sacerdote se adiantará e dirá ao povo: Ouve, Israel! Hoje ides combater contra vossos inimigos. Que vossa coragem não esmoreça! Não tenhais medo, [...] porque Javé, vosso Deus, marcha convosco para combater por vós, contra vossos inimigos, para vos salvar”.


    Assim, a própria Bíblia descreve a participação do sacerdote numa situação de guerra e relata que a sua missão era, particularmente, encorajar os soldados, recordando-os que Deus estava presente no seu dia a dia e que permanecia unido a todos eles, concedendo-lhes proteção e esperança na certeza da vitória.


    Já na época cristã do Império Constantino, o famoso historiador cristão dos séculos IV/V, Hermas Sozomenus registrou em seus escritos, o costume do Imperador Constantino de levar sempre consigo uma tenda, juntamente com um sacerdote e alguns diáconos, os quais tinham a responsabilidade de celebrar os vários ofícios religiosos durante a jornada, e, especialmente, sempre que o seu exército fosse para a fronte de combate: “[...] Seguiam-se o sacerdote e os diáconos com encargo de atender ao local sagrado e de nele celebrar as funções sagradas. Desde aquela época, cada uma das Legiões Romanas tinha a sua tenda-capela, assim como os seus sacerdotes e diáconos ligados ao serviço do sagrado” (Alves (2017).


    A história mostra que, a confiança na força e na presença do Senhor, em meio ao seu exército, fez Constantino - como forma de reconhecimento e de gratidão a Deus pela vida e pela vitória3 -, emitir o Decreto Lei, mais conhecido como o “Edito de Milão”, no ano de 313, pondo fim à perseguição aos cristãos nas províncias romanas.


    Desse modo, tanto no Antigo Testamento da Bíblia, quanto na influência política romana, no início do cristianismo, constata-se a presença do sacerdote junto aos combatentes. Os sacerdotes são igualmente vistos como homens ungidos e consagrados, que assumem a missão de suplicar a proteção e a bênção do Senhor Deus para os soldados do exército durante a preparação para o combate, assim como para aqueles que já se encontravam nos campos de batalhas. Esse sacerdote, consagrado a Deus, passa a ser nominado - com o passar do tempo - de capelão militar.


    A origem e a missão do capelão militar


    A origem da palavra “capelão” é advinda do início da era cristã, mais precisamente no século IV, após um surpreendente episódio envolvendo Martinho de Tours (316-397). Segundo relatos históricos, que também constam na obra “Manual do Capelão” (Farias Alves, 2017), São Martinhos de Tour, no transcorrer de suas atividades e andanças, encontrou um mendigo que vagava quase desnudo pelas ruas, e que ao abordá-lo pediu-lhe um pouco de esmolas. Esse encontro impactou fortemente o jovem Martinho, que, por compaixão, ofereceu-lhe a única coisa que ele possuía naquele momento para partilhar: o seu manto de lã. O jovem de Tour pegou o seu próprio manto e cortou ao meio e, em seguida, entregou uma parte dele ao pobre homem. Narra-se que, na noite posterior, Marinho teve uma visão e nela ele contemplava Jesus Cristo, que lhe agradecia por ter-lhe concedido a metade de sua capa.


    Após esse episódio, alguns reis começaram a venerar a cappa (como era chamado o manto, em latim) de São Martinho como algo sagrado e a levariam consigo durante as duras batalhas. Com isso, o sacerdote encarregado de zelar e proteger a capa sagrada era chamado de cappellanus; posteriormente, os sacerdotes que assistiam aos militares foram chamados de cappellani, cuja tradução francesa é chapelains, capelães, em português (Cf. FARIA ALVES, 2017).


    Assim, o costume de atender os militares no interior da tenda, intitulada desde então como capela, continuou sendo realizado também em tempos de paz. Com o passar dos anos, o sacerdote, que atendia e zelava do referido local, passou a ser conhecido de “capelão”. Desta forma, o serviço de capelania, como ficou sendo chamado à área de atuação do capelão, foi estendida, sendo adotada também por outras instituições como: hospitais, cemitérios, prisões, escolas, irmandades religiosas e organizações militares.


    Um fato curioso na trajetória de São Martinho de Tour aconteceu na época do governo de Constâncio, que era filho e substituto do imperador Constantinus, segundo dados da história, “o suboficial Martinho disse para Constâncio que se colocaria na primeira linha de combate, sem elmo nem couraça, somente protegido pelo sinal da cruz, e desta maneira romperia sem temor a linha do inimigo. Se voltasse são e salvo, concluiu Martinho, seria somente pelo nome de Jesus a quem iria servir daquele momento para frente. [...] antes que ocorresse o confronto armado entre o exército do Império Romano e dos reis francos, estes desistiram de guerrear, solicitando paz aos adversários. De posso desta nova situação. O imperador Constâncio atendeu à solicitação do suboficial Martinho, licenciando-o das fileiras do exército do poderoso Império Romano. A partir de então, Martinho passou a dedicar-se somente a aprender, ensinar e testificar o evangelho que foi ensinado e testificado por Jesus Cristo” (Costa (2013).


    Além da sua relevância histórica, esse fato já é uma sinalização prévia do que posteriormente foi definido pela IV Convenção de Genebra de 1949, internalizada no ordenamento jurídico brasileiro, pelo Decreto n. 42.121, de 21 de agosto de 1957, e o Decreto n. 849, de 25 de junho de 1993, que concedeu a prerrogativa de neutralidade ao capelão militar como um oficial não combatente. Essa prerrogativa impossibilita e impede o capelão de portar ou ostentar consigo qualquer tipo de arma enquanto exerce as suas funções militares, religiosas e espirituais: “Art. 2: O pessoal dos hospitais e das ambulâncias, nele incluídos a intendência, os serviços de saúde, de administração, de transporte de feridos, assim como os capelães, participarão do benefício da neutralidade, enquanto estiverem em atividade e subsistirem feridos a recolher ou a socorrer”.


    Em vista da experiência vivida por São Martinho de Tour e da definição da IV Convenção de Genebra de 1949, que enquadra o capelão militar como um oficial não combatente, são pertinentes e de suma importância para compreendermos a figura do capelão militar como aquele que protege a vida, que cuida do outro e que é solidário. Por meio de seu ministério religioso, o capelão assume o encargo de prestar assistência religiosa e espiritual às corporações militares: Marinha, Exército, Aeronáutica, Polícia Militar e Corpo de Bombeiros, assim como aos seus familiares e seus dependentes.


    Não se pode ignorar, todavia que, as suas funções religiosas e militares o revestem e o fazem agir como um ser político (no sentido aristotélico, de pessoa que atua para o bem comum), isto é, em prol do bem-estar espiritual e da moral dos seus assistidos. Nesse sentido, a sua postura e a sua atuação - no contexto militar - se entrelaçam por uma miscelânea de religiosidade, de espiritualidade, de militarismo e de politicidade.


    Fato que, devido as suas inúmeras características e distinções, o capelão passa a ser visto pelos militares e pelas demais pessoas que desfrutam de alguma forma do seu ministério pastoral como “uma pessoa conhecedora e praticante da Palavra de Deus, que se prepara adequadamente para desempenhar a função de oferecer auxílio espiritual e emocional às pessoas em situações de crise. É aquele que ouve sem julgar, reconhece a dignidade, o respeito e o valor devidos a cada ser humano sob seus cuidados” (Cobianchi, 2009).


    Se por um lado, temos a descrição da pessoa do capelão militar no sentido mais pastoral e humano. Por outro lado, temos a descrição da figura do capelão, numa perspectiva mais funcional e burocrática, embora revestido também da função pastoral: “o capelão é um sacerdote responsável por atender em uma capela ou prestar assistência religiosa aos seus dependentes e familiares. Sua função está em cultivar e em dinamizar a espiritualidade na vida da caserna” (Cf. ALMEIDA, 2006).


    O capelão deve ter a consciência que o seu serviço - aliado às exigências pastorais e institucionais - muitas vezes, “é a única porta que se abre para ajudar uma pessoa a sair vitoriosa de uma batalha e não desistir de lutar” (PEREIRA, 2006). O “ser do capelão” segue é composto por uma missão tríplice, isto é, ele atua “como ministro ordenado, como militar e como capelão. Como ministro ordenado, o capelão militar, padre ou pastor deve antes de tudo cuidar das ovelhas que Deus os confiou; como militar, embora não muito distinto da vida ministerial, o capelão deve obedecer às ordens, cumprir rigidamente os horários, cumprir a missão, prestar continência, treinamento físicos, estar disposto ao sacrifício da própria vida. Na função de capelão, ele a desempenha de forma institucional a todos os militares, independentemente de suas profissões de fé. O importante é que o capelão militar a todos deve acolher, cuidar e pastorear” (Cf. LACERDA, 2017).


    O equilíbrio para que o capelão possa desempenhar a sua vocação tríplice de forma satisfatória, passa pelo cultivo de algumas características que são essenciais para o bom êxito de sua missão, como se portar sempre com discrição, absoluto respeito e dignidade cristã diante dos seus “capelanianos”4, quer dizer: diante dos membros que fazem parte de sua capelania. Ele ainda deve ter uma conduta irrepreensível perante a todos; deve amar o seu país e incentivar sobretudo os militares e os seus familiares assistidos, para que eles também cultivem o amor à Pátria e observem às suas leis. Fica evidente, que as referidas características devem nortear e impregnar, de forma contundente, o ser do capelão militar nas mais diversas circunstâncias da sua vida e da sua missão.


    O capelão militar deve ser, acima de tudo, um ser humano solidário, possuidor de uma personalidade altruísta, capaz de escutar e acolher as vozes dos necessitados e dos angustiados. E, sobretudo, deve estar atento para servir e cuidar – com dedicação -, daqueles que batem à porta de sua capelania. O capelão, todavia, deve trabalhar para que os seus capelanianos o vejam como uma presença amiga e como alguém que os protege e zela por seus valores de fé e de liberdade, principalmente alguém que respeita as diferentes visões de mundo. Com isso, o religioso militar torna-se, por assim dizer, uma espécie de agente de transformação, que assume uma postura de indignação frente ao descaso e a injustiça à vida humana, e, cultiva na vida da caserna a ideia de que as pessoas, a família, os amigos são mais importantes do que bens, objetos ou coisas afins, e, por isso, devem ser valorizadas.


    Além das suas características altruístas, o capelão militar deve cultivar e aprimorar os seus conhecimentos e zelar pela sua formação contínua, procurando integrar o conhecimento apreendidos pelas ciências humanas (filosofia, psicologia, sociologia, comunicação) e biológicas com a sua formação teológica e pastoral, de forma a atuar no campo social e adquirir novas ferramentas, a fim de trabalhar de forma interdisciplinar o público que faz parte de sua capelania.


    Endossando por esses predicados, o capelão se torna um sinal de esperança em meio à dor, ao sofrimento e à morte de seus assistidos, e tem a consciência de que a sua missão primeira é orar pelo necessitado e com o necessitado, buscando cultivar nele a espiritualidade e o verdadeiro sentido da vida.


    Num contexto pluralista, formado por diferentes visões religiosas e espirituais, o capelão militar deve se esforçar para ser um instrumento capaz de dialogar e manter a sua identidade de fé, trabalhando na cooperação mútua do serviço aos necessitados e na postura respeitosa diante das diferentes convicções religiosas ou não. De modo primordial, o capelão deve fomentar o seu trabalho pautado no trabalho em equipe, contribuindo para que a sua assessoria corrobore diretamente nas soluções dos problemas, que atingem os campos da ética, da moral e da fé.


    E qual o processo de formação de um capelão militar? Antes de tudo, é importante frisar que muitas das qualidades que estão presentes no capelão foram aprendidas com o passar do tempo, frutos da experiência de vida e de profissão. Tais características, portanto, foram cultivadas ou aprimoradas tanto durante o seu período de formação religiosa, que engloba o tempo de estudo no seminário (que gira em torno de oito anos para os padres e em média de quatro anos para os pastores), quanto no período de sua formação militar no curso para Oficiais, que tem duração em média de um ano para ambos os credos, nas academias militares. Ressalta que, o capelão militar é um ministro religioso (no Brasil, padre e pastores, nos EUA, padre, pastor, rabino, etc.), oriundo de concurso público, e tem autorização do seu superior hierárquico (bispo, superior de uma congregação religiosa, presidente de uma convenção de igrejas evangélicas, como também do próprio Ordinariado Militar, no caso dos capelães padres).


    Em relação ao público assistido pelo capelão, em cada capelania militar, é constituído principalmente pelos militares da ativa, da reserva, reformados e servidores civis, assim como dos seus dependentes ou pessoas que prestam algum serviço temporário no território circunscrito da área militar. O documento Vade mecum5, produzido pelo Ordinariado Militar do Brasil (2013) descreve - de forma precisa e detalhada que “o capelão militar cuida das peculiares necessidades espirituais dos fiéis que são militares, daqueles que estão ao serviço das Forças Armadas e Auxiliares, dos que compõem as suas famílias (os cônjuges e os filhos, os parentes e as pessoas de serviço que habitam na mesma casa), dos que frequentam escolas militares ou estão internados ou prestam serviço nos hospitais militares, nas casas para anciãos ou noutros institutos similares, e de todos os fiéis, homens e mulheres que desempenham de modo estável funções a eles confiadas pelo Ordinário Militar ou com o seu consentimento”.


    Esse documento acrescenta ainda que o capelão militar, em particular o capelão católico, além de seguir as orientações e as determinações das normas contidas no Regimento Interno de cada força do Brasil, deverá seguir também as determinações que são regidas pela Constituição Apostólica Spirituali Militum Curae (1986), do Papa João Paulo II, que regulamenta à Assistência Espiritual dos Militares.


    O contexto social em que se encontra o público-alvo dos serviços oferecidos pela capelania no Brasil é complexo e tem suas nuanças. O Acordo firmado entre a Santa Sé e a República Federativa do Brasil sobre a Assistência Religiosa às Forças Armadas, no Artigo V, ressalta que, a capelania militar, diferentemente de uma paróquia civil, “tem uma jurisdição pessoal, ordinária e própria” (ORDINARIADO, 2014).


    Para trabalhar a interação com os seus capelanianos, o capelão tem ao seu dispor as próprias atividades que são desenvolvidas no âmbito da capelania militar, as quais têm a missão de cuidar pastoralmente deles. Tais serviços ajudam-no a se aproximar do seu redil e a criar, de certa forma, um canal de confiança e de refúgio, respaldando a importância da missão do capelão tanto em tempo de paz quanto em tempo de guerra.


    Essas atividades religiosas e sociais, apresentam diversas facetas e são sustentadas pelos pilares das Forças Armadas - disciplina e hierarquia -, e pela sólida formação religiosa, moral e ética ministradas pelos capelães. Dentre as principais atividades desenvolvidos pelos capelães, em suas respectivas capelanias militares, destacam-se: as palestras e os cursos de formação ética, moral e humana; os aconselhamentos e a direção espiritual; retiros espirituais; celebrações sacramentais e os cultos; os funerais; e as ações sociais.


    O capelão desempenha um papel primordial no fortalecimento dos valores e da moral da tropa. O General Mascarenhas, no final da Segunda Guerra Mundial, além de expressar a admiração pelos chefes militares e pelos soldados da Força Expedicionária Brasileira (FEB) tinha pelos capelães militares muita confiança e estima. Em seu testemunho, ao comparar o sacerdote a “boia”6 que era servida aos militares, o general dizia que “poderiam até lhes tirar a boia nas horas de perigo, mas o padre não” (SCHNEIDER, 1993).


    o Frei Barp, OFM (1993), autor das “Memórias do Capelão Frei Mário”, destaca que na execução dos serviços de capelania, o capelão contribui, através do relacionamento interpessoal, da sua presença amiga e dos acompanhamentos pessoais ou familiares, “para fortalecer o espírito de corpo e o compromisso que cada um dos militares assume em cada uma de suas funções específicas”. O laço de amizade, fruto da presença e da aproximação do capelão, junto aos seus militares, beneficia consideravelmente na resolução ou na identificação de problemas, pois quando esse laço é estreitado, os militares sentem que podem contar e bater à porta da capelania sempre que necessário para conversar e receber conselhos do seu capelão.


    No que tange as atividades de formação, as que mais recaem sobre a missão do capelão são aquelas voltadas às questões da moral e da ética dos militares. Os trabalhos propostos pela assistência religiosa têm por objetivo formar, cultivar e difundir os princípios e os valores humanos e patriotas, incorporando-os à vida do militar em suas dimensões pessoal e social. Os princípios da ética, ao lapidarem e modelarem as nossas atitudes e o nosso modo de ser, fortalecem ainda mais o nosso compromisso de dever perante a Pátria. A formação ética, moral e humana dos militares recebe a inspiração de relevantes personagens da História Mundial, muitos deles têm a sua vida pautada e alicerçada na “Rosa das Virtudes”7, que simboliza e norteia de alguma forma a vida do militar, induzindo-o à prática do bem, da Justiça e da Moral pessoal e social.


    Contudo, além da formação ética e moral, faz parte do ofício do capelão militar proferir palestras com temas voltados para as questões que envolvem os problemas da vida pessoal, militar e familiar de seus capelanianos. Para trabalhar tais questões junto aos seus assistidos, a assistência religiosa tem usufruído do aconselhamento pastoral e do sacramento da confissão, grandes ferramentas que têm ajudado no processo laboral e no trato com a saúde mental e espiritual dos militares, servidores civis e dependentes atendidos.


    Outrem a sua missão de ouvir, o capelão se apresenta, em alguns momentos, como auxílio espiritual para os seus comandantes, em especial, durante as tomadas de decisões. Isso possibilita que o capelão, por sua função, consiga transitar nos vários níveis hierárquicos, levando sempre uma palavra amiga, uma bênção, uma oração ou até mesmo uma orientação pessoal, familiar ou profissional. Não é um exagero afirmar nem tampouco diminuir a prerrogativa de que todo militar deve estar disponível sempre, mas o capelão permanece literalmente 24 horas de serviço. Quando não está em campo, encontra-se vigilante e rezando por todos.


    O estado de vigilância do capelão tranquiliza de certo modo o Comandante da Organização Militar, que tem a confiança e a fé de poder contar sempre com o capelão no assessoramento às diversas situações e adversidades que atingem a família militar, em especial, nas enfermidades e nos óbitos, sendo um ombro amigo e leal.


    Em sua árdua missão, o capelão atua não somente de modo corajoso, mas também com fé, espírito militar e abnegação, virtudes essas que o tornam mais tenaz e fiel aos seus ideais. Para entronizar tais valores em sua vida e em sua personalidade, o capelão precisa de momentos de retiros espirituais e de oração, para trabalhar as suas habilidades espirituais e emocionais.


    No entanto, no escopo de querer ajudar o próximo, o capelão deve ter presente que ele também precisa ser cuidado. Assim, antes de cuidar do outro, ele precisa cuidar de si, isto é, ele precisa ter consciência do ser e do seu agir que se alimenta da fé, da Palavra de Deus, da Eucaristia, das orações, das ações de caridade, da saúde etc.


    Na tradição do pensamento filosófico, encontramos descrito no diálogo entre Alcebíades e Sócrates, atribuído ao filosofo grego Platão, o despertar da pessoa humana para o cuidado de si, que se dá por
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